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P.31. Â tiaguem.

-P.3. Isto, :ti-u-guen. 3 isto, ouero scstrar a Yocês a =cdIidáôe.

-Eo};. 
Xutão eu tão digo n=ô:. Tocas não'd3.z aaôe. Fiia calaô'o.

ouero ir eiabo=a seg -úicli-decisâoêe 'voees. Teia -oea:

a uÉ entenà:-l.3lilor o go:ie no vô,i êesap:opria= e aÍ

ôescsita o'ctinjreiro, o-ue :r:itc :azin. Quantc'é o-ue ôaria aí e õ'esan:r'op=àacã

"-31. 
Sendo istor serca os 36 nil.hoes'

!..F. iÍão, o valorâa i::ôenizaçãc o'ue se pa8ou ac branco.

P,f', Fão, r-ão, qr nãc

se tros não chega-tos

p.81. á terra nais a cobe:rri:-ra vegetal, fie=nôo o goyerao d'e prop=ieâaôe

da te ra. À gui a este terra eo:rtinua senãC ãe voees. EntãO voces r'ão fez
-rlantio cl.abaixo deai-,hesr criação d.ebaixo Ee -l-ieira, enouaatc o-ue o Dran3

1é nãu- yâi ter isto. ! te=:e vai se:'cc 6ove:3c e o goY- ioáa áãua (:) á
cina. O €oaefi.c ÔesaprOSr i-. Is';o L Üc:i; pcôe Drovs-peLoS iecipas íeitos

pelos p=op=ietã=ios o:Js 1-z:r''oas, -rro . 'joi.: a:'ei ôe i=pianzaçEo o-i:e sã-
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P.3. queL a àlctiucia clc uog tore pri qrtra ?

P.EI . 450 rletrot por 12:50 ôa altura.
P.f . Xatão, aqul. em baL:ro.vocc! poôen frzer e qlle.ÍptzÊrurr, p1anÍar nÍ-lbo

P.81. Não poôc botar arvorD que va1 bater asg flos. Íão po0e. -' i'
?.f . Â unica colea grrc vgo ter puejui.zo são aB cagtaaheiraa e a uailel-ra
cle 1ei. t _

:o*._:""*: 
geito eu gosterial a Eletronarte caçar o 

$"E rrel-nor fazer.

,

Lto prá tlegvigr.

tL-/
I
I
t
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P.EI. fazer coEro ?. Desciar por iina. §ão ilá anLg. Voees àwLan ter fal:-
do isto aatee, sEr 1975, 1977... :rrrnfrrta
P.3. São 41 K'n. .

P.§1. i[ão di llaLs. âgora não ild oals tenpo. h 19?7...

P.3, Â substeigão está aoui. Xl,a n^ã pode tr prd 1á, prd vi-la aqul, depois
veltar. Egta est=aila é pra clarapolo à ].inh3. Â ]-i.n.ha é feita ao ]-aclo ila
est:'ad.g. . .
P.3. ?orque d.e vez eaquand.o teir, que'piatar. as to*'es. .âs c.rnrvas, êe rc-
penüe un fio cai. Un raio. Eu vj-lr defeacle=a fu:eai e fiz usa :rer::rião con
os :oinie'i;râs po.oue não quero ve3 c, d,esaprop=iagão.
Eu: L:as se hbu.ier a d.esap=op:iaçãcr e :urai guer ver o indio d.erunrar e

seu san6ite.
P.!'. i{ão, aí a firnsi rrão eulza rais, lfoce piecisa coatrecer a-lei. Estqr
'roostrando com tocla sincericlacle, O Governo tel dj-relto. tr tllrelto -do, go-
Yêrnc. o].ha aqui. (nostranilo o estatuôo crc iadio):..(a )'""áriãção' ôe

obras pnrblicas que jnteressâÍ, ao deeea';oL,rire:rto na.cioaal. Pzd quem
-sabe 3.er, veja ben,l ser,ão ehege:moe ô12 agul, se nâo chesara um. entea-
d.iaeato, podera intervir, se !ão nfiouver solução altsrnativa, eE, area
iaàigene por àeereto êo Presicleat. lÍão é a fi::ral, a funaitá eatrand,o
aisso pri ctefencle=Ios. Estou aqrri pra ôefeaile-loa. O golfenno u.ão qlter
pap:' os 83 :aifUoes. O gsvcrno quer psgar o ,qge- P?sou aog OS.

eu--fui-Id'e faf.i: não ! aós tea.os gue clar ao in&lo utr lroaeo nais, o i-adio
é iarente ê a frrnai rão clá ao ia&io um que p=eeisa ,lá. Estou 6 mesee na
funai e sei. diseo. I\rit vieif,ar un poáto inàigena agui no Parakanã, utaÊ

vergonhal Â serraria,una vergonha. IÍão ten aacla.l : '
l§uito bea, a firnai não tea dad.o mag vai pEoeurar dar, &rtão fui prosura4
oe .r,riEistros pranão d,esap:ropriar

aErua: iião é a ].a. yez oue falan isto. I&:ita vez já falarau,.
P.P. §: pergr::eoo: se eu quizesse desaprcp=iar eu te=ia vind,o ao-ui ?Fa:ria
e. re,:aiãc eoa os niaistros ?, 3u estou iate-ssado ee resolver o probleaa
.oos s:s. ,jeir cie eereoitar aisto . .,eÍ7-. ., r, .r----

Kok. Lu estavg êsDêr-;Dd.o voees co:iÍvÊrsa=. eal-a.r, -eryI.ieaailo, mas que nãe
foces fl]-nm a Gresrs' coisa. Eu alo entend:.
Jo.'-rcxe-'ü3: Eu o3eria, gueria o 6o?erno pa§s:r ao-ui. (t::lto)

'._1r i. j :

1
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t
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P.f. Btr vi-n aqrti trazer ura orúqa ôo...
EoI. Vocca catão Íazenôo coao'ectc m.ol.eque guc catão trabal-bsndlo-aguJ. ar
mitrageg, ..r veoc cctd.Íalaailo ueau!-nbo. 'i--,,: , rl:rJ:---,-.- ' ,-.,

P.!. Tocec to gue enteaêer, r:ão estsu.:aão, etl estoa Íaf,nntlo @À eoisa
aéü,a con. YocêBr ga não estou i:r.teregsaâo ell' grlê o govêrao rleaaproprlc.
fão egtor; Sc estlvesse lnteresgado não viria aquÍ. Ç\refu gue o govenno
pa81e. Quero gue e1e pague maig que pegou. ao braneo. Voees ião ter paova
Do docu:oeato. . ,- '
Eu.. Iíesno que pa$1e r o scverao psganôo os 30 -ilnoes Dão é paggr rnai3..

P.f. Sc pagasse i,gual ao braneo, voees rcceberian gd 3 mi1.iioedj
l\e; Has voces estão falenclo tlo Iaclo do'l[uperclo b:aneo, aqul não é Eapã,

.aão é braaeo.
P.F. l'Íns ps11 fi1.ho, a terra é a m,esma. Yoee te:a gue eatender grre a tàtra
d.o iad.lo é igual a tcr=a. clo braneo. ,"
Kok. Âgui é àifereate !
P.r. . 3\r vj-n aqui porque é d:ifereatê.,.
P,81. Por iego gue se qtrer pag€r rapis que ao brancc.
P.3. Yoecs, veJa, voeeB eoneç:aran eor4 ] rai'lhsgs, 3 railhoee.
Enla. Quaaôo eoaregou aé, mtrs lllulca que a elet:rrorte glrcz inclenizarr aÍ
eacia ano sobe o Deread,o ne.
P.3. E\r guero clar a voces o maxin3 qlre o govêÍrno fixou.
Eok. Pols é. se qui2er acabar logo coa. iadlio, pocle passar.
Jonkoreanrn . Yoecs tem quc voltar agora. Yão embo:=. Iem gue saj-r agorE.
Vamos YÊr. Yoees tem que aair.
P.F. Ye ja ben...

t
Po]lF. IÍão, não, zós rtão vauos uaie resolvcr mais ruéta não, poqu.e JC cstd pr"si
t" que voccs egtão itaaclo. Delxa que aóa vau.os resolver.
P.F. §ão, gu rão quero chegarl a cstc, estê.,. i-rapasse. §ão é possível ieto. §r
somos h'oncns i-ateligenteg. Voees cão homens iate3.igeates. Voceg vão mc cleseulpr
aão'é posaÍvel. §os n§oa, poclenoc gatr daqui eom este irrpasse.
Jonk . IYão quercamo enteaêer não, va.Bos, pocle i.reábora, poêe.
P.P. Yoees não façan estc d.esafio ao goverao (q.se i-aplora:rrlo) pouqrre igto nã
pod.e ser feito.
Jonk. Era quero $êr o gorretrn.o ehegar aqui.
P.E. voces vão ter pre juizo, aão pocte ser f eito...
Kok. Dei.-a ràlaz, clei:ra.
P.F. tr\r não acrcclito gu.e voceg....
fJonk. L fuaal aão ,o.ugr iaclenizar r!êEíÍno, dcixa nóa regolvcr prC cá, gózinho.
í?.f . IÍão te:s cabiucnto ! §ão tcu senüiôo une, eoisa d,essa...
i:Eg;i--36 -ni1r*o='s-:rü@. . .
BS.:-.Aaf! -t't-- ôrta-,"o -,rrl6-gi*h6rg=

' Poie é 8-ibar a coisa fuí feia, vâmos vera rcrunião fl6 rmanlã, tomara, gue
e1.es paeuen os 83 uil.hoes, senãorr.ão sei uão.

Âbraços, Íiuré

,.



EÉte il1ahelro aão ttá prá arôa... 
conttnueção

(lnterroupeado) fouara eu con 16 nltbõeae1o

eu peneet que Yocsa vlerao aqul prá reaolver, toas que nada,

voc6r vleran contar dlferent€oor ( ôeslstlndo da converaa)

@Kok-:
!.8.
Xok-: ;po1a á

p.F. Sr. pregld,ente (ao P,E), veJao beu, olha rqulr eu vtn aqul-cotr csP{rt-

tq, coa pelto aberto, cotr coração aberto, Porque eu goato ôe vooesr 3ü

não vlo agut prá fazer utra propoeta prá vooesror; Ba o gpvcrno não po-

d,e üer nale tsto nlnha gente ! (bateado eu cl'na da neaa)

l8ok-: Parece gue vocog ven con Orden ôe ulnguneú...,
:.-;P.f. 0 que ?

'i Kok-r Yoeee vlet'an à tóe ...
p.f. t{ag olha cárnas voce rena quê eu vtrla do R1o de Janelro, 8gtúr Pot

que não goeto d,e vocea? Põe aa cabega teto. Yo:e acbe quo eu vlrla do

Rlo de Janelro ? Nunca velo un Presldeute aqul(baüen0o sr nesa)prá fa-
zer reunlão con voceol auaca ! (batendo aa oeea)E voce dlz que eu úo

gosto de 1nd1o... voce uáae convlr que não está c3rüg, voce aão está dlzea-

d.o certo, voce não está d,izendo aqullo que Beu coraçãoitlz, eu aão vln

í aqul, trazer da eletronorte, trezer urn essuxto rlue eu uão gosto d,e 1n-

I alo (já nervoso, trocaaclo ae palavras, lnquÍeto), ful conversar con 2
I

|,ntnistros duranüe 2 horas, fu1 dlzer e eles que não flzsssen a deaapro-

I prfaçãoralnda você dlz que eu não gosto ôe lndlo, vooo ná ae convlr que

I oão esüá sendo Justo conigo. Voce ten que falar.do Beu eoragão, voce y
l-..-
I ten que eentlr gue nóa eetalaos aqú fazenôo o náxino prá vocearque aáo
i

56! rtlhoes ôe cruzelroel nóe pagar{anos, assinaríanos o convãnrio o voce re-
t
lcebla. Fazla do d.lnhelro o que çUlzease, uo bando prá fs'zer o que qulzer

- 
iUtifizar leto. A€',ora a terrarval ser ôe vocas, as árvoreg va1 ser da vo-
i

i""o. §ão eai una árvore de dentro ôa reserva. As arvores val flcar equl
,prá voces ve:iôeren novs,nente. Yão apurar novatrente 1.200 por árvotêr Yo-

cea 3aDeB quanto custa uaa arvore. Custa 6.000 o tr, de naclel'ra. Isnoa tl-
rando lsto 1á ee tucuruí. Voceg entende.B. Se eu uão gosüaese de vocea, cu

não rrtria aqut, flceva ao Rlo de Janelro. Prá que vln aqui coaverser coB

,voceg, ? não gosto d.e vocesr. Eu rÉn aqul, vettho converaar coa eerl'edaclet

;porque Bunca n{nguen vülo aqul, uuaca! I{eaburo Presld,erter'eu vln aqul pot

iqo" gosto de voces. Quero resolver o probleoa da nelhor forna PreB os 8rE

{Eu ctuvlào, o cnefe do posto taí, Be quÍ.zeren verflcar a ind,enização gue I
eletroaorte pa6ou aos brancos, poüea verlftcarl vanos, 2. 5t 4, , não poc

1r a aldela tod,e' ..
P.E. Vaaos ao reglst5o d,e lnóvels.'- '

p.p. vsr:-.os ao ri-'gistror os cheques que pagarão vocea vão ver, quAtno recebe-

lpmo Isto á verdacle. Plcaa certoa d,1sso...

Kok-: É...

\



P.F ge voooa teu aegoonfiar.ça... quoo á guc aaberler e cocrover ben ?

Yoce sabe (pio Knra). Yooeo, vemoE. Se tlver alSuna cotee cu asslno

equl, agora, Be tlver algurna lnôenlzaçio superlor nóa Paganoe lglrel. '

A eletronorte, nóa DoB conpreueteuos patar aot sr8, 9e o brsnoo reoF
? bcu nrts d.lnhelro, aóa p"gailoa lAral ao qus fol pago ao branco.

Kutla- reo luite colsa que aóa aão 6oetagog prá ouvlr, eate negóclo üa

âeaapruprlagão ôo soverno, úntco que nóe não goatatros prá ouvtr. x6a

queretros tratar aseu:rto d,a ladenlzação, oono 6, cotlo voceo cstão...
P.P. Calna, calBB...
Kok.. Porque este uea6clo de deeaproprlagão... '
p.P. ttós tenoe que uostaar B vocoa (laterroapcado Kokrenun) og .fatos.

Jonk. Hag não pode, não poile d,lzer pro 1ndlo, porque quanôo fala lato ln-
üo Já .ellerr o r

P.E. (lnterronpendo) flca, zaugado...
P.I. Hão... veja bem.

Kok. não á a Ia. yez que estão falando aãor,
xutra. não á prá tratar deste assunto de deaeproprlação.

P.E. Eatão desculpe, ôescu1Psrr.
Kok.- Se o governo desaproprla, tras vooeo ae arraoen taabáa drqul. Ião

fala nale não t
p.F. §ão, Bão... o probleoa não á cster veja ben. 0 probleaa aão á este.
Kut1a. fea gue tratar asslrnto, Eó a solugão. Se vo.cea vio lndealzar. Se

voces vão lnôenlzar eeta 11nh8...
P.f. O que voces qulzeretr ... ( sentlndo gue àava taconodanüo)
p.E. lt6s falarnoa noe 56 n11hõ€8.. o

P.F. Yocoa decldenr se quer€r eo aorte ou ao gul .
Krua. O que a6s gul.zeooa á o que n6e fizenos n6, á eate que aóa querenoa

(referlnd.o-se ao ped,Ído de 85 nllhoes)
P.E. Está ben, ontão veja, perece que a eletronort€...

. Voceg sabeo, que nóa fez taí. (falantlo dee 8J nÍlhoes) A conunlilede
gue está lutando. Nad,a 8una1. You dlzer. Nada Fuael. hraal aão tá re-
solrrend,o .ned,a prá coauntdade. Então eu gostarla que un d,e voces (ao

governo) ven cotr presldente , vea resolver con calnar. asslm varnoe fe,
zêr.o o o 116., d.elxa governo grá tá, vocea tresao resolver. Voceg vea. üar

receberal a ord.es prá resolver. Has eete aegoclo d,e encher o seco, Br

uão a;fetto. Eu não gosto. Já estou enjoado d,e fa1ar. Quantas vâzeg...
Eu uão esculo.
Ya.-os, vatog, então (ter:te:d.o acalear Kok). fá certo Cepttaô, tâ cor-
to, vaios feJar, va:.os d,e novo ccnversar ? ( Nesta hora kokrenua det

as costas )
I t.F. Eu gou obrlgado a falar a verd.ade. Pôrque ernanhã voces vão dlzer 3 o
j p.esldente egteve aqut e não êisse a verdad.e. Eu não poÍrso. lião possc
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na near). YOO.S ten gue ne enüender. FalO a vertlaôe.

JgIf, O capÍtão quer reaolver oe problenas de tndenlzt}ão, ló. Não fa-
18!...

P.E. Então va:roa reEolver. hüão vaooa resolYer cEplüão ?

Kok. Eu não gosto. Nea quc vso @nveraar ootrlgo. ttão quero BcE conver8arl

. ae!1 co6 eugenhelrol DOB eon eletronorte, Deta ocn coten0ol nsE con

estes que eatào trabalhaedo (peseoal ôo DERPA)

p.E. De1x8... Hlnguero aqulr 8€ Be falou de algrrna co18a que não a8raalou

. va:toa volter atrás, , -

P.F. Desculpe. Agora... sou obrlgado...
p.E. Escuta (pro p.p.) vaooe noltar atráa. Yooes pecl,lrara gue v1o88e 2 pr!

aÍalenteg aqut. Nunca eu recebt nen ele avlco aenbun. Eatauos aqul pya

d,lecutlr, coo calaa. De coraçao, de cabeça tranqul 14. PiÍoelro: que

peasand,O que OB sfsr deseJassen nals fazer este traçaôo aqul

(Bostrgndo no 1qapa o traçaclo vertle) o contlnuarla com estac

(norro$

ras, aBb6:aoa que agul ten castanha e teo arvpres, va.Eos.lndeaLzsr I

castaaheiras, Bs Brvorea daqul, e voces contlnuam trabalhEndo aqui,
ar e o gug dlzes que gostan de trabalbar tr418 aqul. (üragailo vernelho)

:

Kok. gão ürdo BBcans, lão tô sabendo aad,lnhs... Esta noÍte quase gus ar-
rancan este poste ile luz ( essoal do DERPA). Esta Jequlera, aabe qur

está carregada. Não procuna DeB a gente. Irabalba à nolte, d'LrEto.

Eu dtsse: pára, pára. Fa1a con chefe ôe voces vln agul oorulgo. Yocer

não tão vend,o orlançae Dão ?. ..
ip.F. Nós vagos coaveraar cotr o honeu da estrade. ilão teu probleua. You

falar prá elea vlren aqul converaar coú Batteta (chefe posto) aatee
' de fazer qualquer coÍ'sa equt dento.

Batlsta- Nóe eutregarrog uo d,ocu.aento, avallando os beng I oB barraeoões

I aa castanhelras que vão ficer rod,eaôae pratÍca.loeute nortas. Árro-
res frutt ferag...

P.P.. Qual é a flraa que está trabalhando e{- Z

Krua- Canarg:o Corrãa.
Batleta- Entresaooa os docunentoa a,o Delegado d,e Belée, prá torar as Prg

vlôãnclaE e encarnlnha:'os una cópla floo DERPA, qua eipreltou a Ca4aI
i.

go pra feze: eete trabalho. Até agora não vlergBqsj
p.E. Ben, lsto aí e outro... Yanos convercrar nosso cago, a genüe tenta

regolver este outro que pertence a outra colserr. este é naquela fq
xa doe 23 uetros que deverla.pertenetr à eatrada aoe qualB oa EtEr

tea os berracos e alguna" á"ro""s, que acreàlto que lsto aí possa

Ber rescl.vid,o tarobán en ternos de Der.1la.

P.F. DerPa
p.E, E-r ter:os de tnder.Lzat alguna coisa aqul, botar o barraco prá cá,

Bac na verclede esta faixe é da estrada, quando a estreda Pê6so§-6qü

cagüaab€.,à
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pBBBou por Bqut, Bas vaaoo d€lxar lato de lado, veiros rqul Do orto o.

ta 1Íaha. Prá eletronorte ae fogse lazat leto aqulr ou aostro 8o8 llEo
tarobáo (uostrendo llnha veroelba), posao aostrar que 6 nalg bareto, á

tudo retlnho, Já eatá tragaôo. Aquela ülretrlz, quanclo fizeqoa entendl-
neatog prluelro, B€'r pesBoal en ?Il. etão lsto tudo (llnha) tá oooprrüo,

o proJeto estar pronto prá ae fazer. l{a hora sE que os Brs..peôlran pre

fezer equl (üraçaôo verde). t{ós teoos que altersr lsto, eotrprando unrs

cotsae e val aÍrtr nals cano prá uos tazet lsto. t{ee con Dogao agrado,

porque noe ente::clemos que con lato oE BFB. f.lcaro cotr a area uala Produtt-
va rlp caetanbelra e esLe aqui uoa lnd.enÍzrríáeosr. aas vat dar uua DroJ'u-

ção nenos agut...
Kok. Este probleua da ettrede... ( quereuôo uaa ôeflnlção ).
p.E. A eetrad,a, a eEtracla ao8 não varaos, e estraôa não á cooo a eletroBor-

ter a eletronorte á oon a llaha. Bete problena da eatrada á:un Dro-
.blgna gue uão reeolvo. tá oerto ? Agora vou dlzer a verdode pni ve-
ces aaberonr A lado cta egtraôa ton esta falxa que á do DERPÂ. É aftg
rente d,a falxa de ürasnisaão, esta felxa de traarlaaão, cste terrs ôt

dentro da falxa á sua...
P.8. h ae Yocg8rrr
D,E. 0s senhorea pasLaru gaôoe, planta, não poüa plantar coÍaa alte que Pc.

,| g" ,ro" flos. Mas lato agul á ae vooo8, caite yez que e eletronorte eD.'

I trar na llnha prá fazer traba].ho aa l1aha, ela ten que peillr perols-
íi eão da IUNAI'prá trabalhar, p,riy-el-q9-g e-q1rje--y* :u-e!Sr nats a{-
t,

[!::", ae a gente abater Eenos a gente paga a EeBBa colsa, ee abateraot
purs arvoras nós pagatroo uale árvoree.
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